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AS FERIDAS DA FAMÍLIA (II) 

Audiência geral 

 5 de agosto de 2015 

 

Amados irmãos e irmãs, bom dia! 

Com esta catequese retomemos a nossa reflexão sobre a família. Depois de ter falado, na 

última vez, das famílias feridas por causa da incompreensão dos cônjuges, hoje gostaria de 

chamar a nossa atenção para outra realidade: como ocupar-nos daqueles que, depois do 

fracasso irreversível do seu vínculo matrimonial, empreenderam uma nova união. 

A Igreja sabe bem que tal situação contradiz o Sacramento cristão. Contudo, o seu olhar 

de mestra haure sempre de um coração de mãe; um coração que, animado pelo Espírito 

Santo, procura sempre o bem e a salvação das pessoas. Eis o motivo pelo qual sente o dever, 

«por amor à verdade», de «discernir bem as situações». Assim se expressava João Paulo II, 

na Exortação apostólica Familiaris consortio (n. 84), dando como exemplo a diferença 

entre quem sofreu a separação em relação a quem a causou. Este discernimento deve ser 

feito. 

Se considerarmos depois também estes novos vínculos com o olhar dos filhos pequenos 

— e os pequeninos vêem — com o olhar das crianças, vermos ainda mais a urgência de 

desenvolver nas nossas comunidades um acolhimento real para com as pessoas que vivem 

essas situações. Por isso é importante que o estilo da comunidade, a sua linguagem, as suas 

atitudes, estejam sempre atentas às pessoas, a partir dos pequeninos. São eles que mais 

sofrem, nestas situações. De resto, como poderíamos recomendar a estes pais que façam de 

tudo para educar os filhos na vida cristã, dando-lhes o exemplo de uma fé convicta e 

praticada, se os mantivéssemos à distância da vida da comunidade, como se estivessem 

excomungados? Devemos fazer de maneira que não se acrescentem outros pesos além dos 

que os filhos, nestas situações, já se encontram a ter que suportar! Infelizmente, o número 

destas crianças e jovens é deveras grande. É importante que eles sintam a Igreja como mãe 

atenta a todos, sempre disposta à escuta e ao encontro. 

Na realidade, nestes decénios a Igreja não foi nem insensível nem indolente. Graças ao 

aprofundamento realizado pelos Pastores, guiado e confirmado pelos meus Predecessores, 

aumentou muito a consciência de que é necessário um acolhimento fraterno e atento, no 

amor e na verdade, em relação aos baptizados que estabeleceram uma nova convivência 

depois da falência do matrimónio sacramental: não estão excomungados; com efeito, estas 

pessoas não devem absolutamente ser tratadas como tais: elas fazem parte da Igreja. 

O Papa Bento XVI interveio sobre esta questão, solicitando um discernimento atento e 

um acompanhamento pastoral sábio, consciente que não existem «receitas simples » 

(Discurso no VII Encontro Mundial das Famílias, Milão, 2 de Junho de 2012, resposta n. 

5). 

Eis o motivo do repetido convite dos Pastores a manifestar aberta e coerentemente a 

disponibilidade da comunidade a acolhê-los e a encorajá-los, para que vivam e desenvolvam 
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cada vez mais a sua pertença a Cristo e à Igreja com a oração, com a escuta da Palavra de 

Deus, com a frequência da liturgia, com a educação cristã dos filhos, com a caridade e o 

serviço aos pobres, com o compromisso pela justiça e a paz. 

O ícone bíblico do Bom Pastor (Jo 10, 11-18) resume a missão que Jesus recebeu do Pai: 

dar a vida pelas ovelhas. Esta atitude é um modelo também para a Igreja, que acolhe os seus 

filhos como uma mãe que oferece a sua vida por elas. «A Igreja está chamada a ser sempre a 

casa aberta do Pai [...]» — Não às portas fechadas! Não às portas fechadas! — «todos podem 

participar de alguma forma na vida eclesial, todos podem fazer parte da comunidade. A 

Igreja [...] é a casa paterna, onde há lugar para todos com a sua vida fatigante» (Exort. 

ap. Evangelii gaudium, 47). 

Do mesmo modo todos os cristãos estão chamados a imitar o Bom Pastor. Sobretudo as 

famílias cristãs podem colaborar com Ele ocupando-se das famílias feridas, acompanhando-

as na vida de fé da comunidade. Cada qual faça a sua parte assumindo a atitude do Bom 

Pastor, o qual conhece cada uma das suas ovelhas e não exclui nenhuma do seu amor 

infinito! 
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FESTA 

Audiência geral 

 12 de agosto de 2015 

 

Estimados irmãos e irmãs, bom dia! 

Hoje inauguramos um breve percurso de reflexão em três dimensões, que, por assim 

dizer, cadenciam o ritmo da vida familiar: a festa, o trabalho e a oração. 

Encetemos pela festa. Hoje falaremos sobre a festa. E digamos imediatamente que a 

festa é uma invenção de Deus. Recordemos o desfecho da narração da criação no Livro do 

Génesis, que há pouco ouvimos: «Tendo Deus terminado no sétimo dia a obra que tinha 

feito, descansou do seu trabalho. Ele abençoou o sétimo dia e consagrou-o, porque nesse dia 

repousara de toda a obra da Criação» (2, 2-3). É o próprio Deus que nos ensina a 

importância de dedicar tempo à contemplação e à fruição daquilo que foi bem feito 

mediante o trabalho. Naturalmente, falo de trabalho não apenas no sentido do ofício e da 

profissão, mas no seu sentido mais amplo: cada gesto com que nós, homens e mulheres, 

podemos colaborar para a obra criadora de Deus. 

Portanto, a festa não é a indolência de ficar sentado na poltrona, nem a ebriedade de um 

escapismo insensato; não, a festa é antes de tudo um olhar amoroso e agradecido sobre o 

trabalho bem feito; festejemos um trabalho! Também vós, recém-casados, festejais a labuta 

de um bom tempo de noivado: e isto é bonito! É o tempo para olhar os filhos, os netos que 

crescem, e pensar: que bonito! É o tempo para olhar a nossa casa, os amigos que 

hospedamos, a comunidade que nos circunda, e pensar: que bom! Deus agiu assim, quando 

criou o mundo. E ainda age continuamente assim, porque Deus cria sempre, até neste 

momento! 

Pode acontecer que uma festa chegue em circunstâncias difíceis e dolorosas, e talvez seja 

celebrada «com um nó na garganta». E no entanto, até nestes casos, peçamos a Deus a força 

para não a esvaziar completamente. Vós, mães e pais, sabeis bem isto: quantas vezes, por 

amor aos filhos, sois capazes de superar os desgostos para permitir que eles vivam bem a 

festa, saboreando o bom sentido da vida! Há tanto amor nisto! 

Inclusive no ambiente de trabalho, às vezes — sem faltar aos próprios deveres! — nós 

sabemos «inserir» algumas centelhas de festa: um aniversário, um casamento, um 

nascimento, assim como a despedida ou a chegada de alguém... é importante. É importante 

fazer festa! São momentos de familiaridade na engrenagem da máquina de produção: faz-

nos bem! 

Contudo, o verdadeiro tempo da festa suspende o trabalho profissional e é sagrado, 

porque recorda ao homem e à mulher que são feitos à imagem de Deus, o qual não é escravo 

do trabalho mas Senhor, e portanto também nós nunca devemos ser escravos do trabalho, 

mas «senhores». Para isto existe um mandamento, um mandamento que se refere a todos, 

sem excluir ninguém! E no entanto, sabemos que existem milhões de homens e mulheres, e 

até crianças, escravos do trabalho! Nesta época existem escravos, pessoas que são 
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exploradas, escravos do trabalho, e isto é contra Deus e contra a dignidade da pessoa 

humana! A obsessão do lucro económico e o eficientismo da técnica ameaçam os ritmos 

humanos da existência, porque a vida tem os seus ritmos humanos. O tempo do descanso, 

sobretudo dominical, é-nos destinado para podermos gozar daquilo que não se produz e não 

se consume, que não se compra e não se vende. E no entanto, vemos que a ideologia do 

lucro e do consumo quer devorar também a festa: até ela, às vezes, é reduzida a um 

«negócio», a um modo de ganhar dinheiro e de gastá-lo. Mas é para isto que trabalhamos? A 

ganância do consumo, que acarreta o desperdício, é um vírus ruim que, de resto, no final 

nos faz sentir mais cansados do que antes. Prejudica o trabalho autêntico e consome a vida. 

Os ritmos desregrados da festa provocam vítimas, muitas vezes jovens. 

Enfim, o tempo da festa é sagrado porque Deus o habita de uma maneira especial. A 

Eucaristia dominical leva à festa toda a graça de Jesus Cristo: a sua presença, o seu amor, o 

seu sacrifício, o seu fazer-nos comunidade, o seu estar connosco... E assim cada realidade 

recebe o seu pleno sentido: o trabalho, a família, as alegrias e as dificuldades de cada dia, 

mas também o sofrimento e a morte; tudo é transfigurado pela graça de Cristo. 

A família é dotada de uma competência extraordinária para compreender, orientar e 

promover o valor autêntico do tempo da festa. Mas como as festas em família são bonitas, 

belíssimas! E em particular a festa do domingo. Sem dúvida, não é por acaso que as festas 

nas quais há lugar para a família inteira são as mais bem sucedidas! 

A própria vida familiar, contemplada com os olhos da fé, parece-nos melhor do que os 

esforços que ela nos custa. Manifesta-se-nos como uma obra-prima de simplicidade, bonita 

precisamente porque não é artificial nem postiça, mas capaz de incorporar em si todos os 

aspectos da vida real. Parece-nos como algo «muito bom», como Deus disse no final da 

criação do homem e da mulher (cf. Gn 1, 31). Por conseguinte, a festa é um presente 

precioso de Deus; um dom inestimável que Deus ofereceu à família humana: não o 

estraguemos! 

 

 

 

Voltar ao índice 



 

8 
 

TRABALHO 

Audiência geral 

 19 de agosto de 2015 

 

Amados irmãos e irmãs, bom dia! 

Depois de ter reflectido sobre o valor da festa na vida da família, hoje meditemos sobre o 

elemento complementar, que é otrabalho. Ambos fazem parte do desígnio criador de Deus, 

a festa e o trabalho. 

O trabalho, diz-se normalmente, é necessário para manter a família, criar os filhos, 

garantir aos próprios entes queridos uma vida digna. De uma pessoa séria, honesta, o que 

de mais bonito se possa dizer é: «É um trabalhador», precisamente uma pessoa que 

trabalha, que na comunidade não vive às custas dos outros. Há muitos argentinos aqui, 

vejo-vos, e direi como dizemos nós: «No vive de arriba». 

Com efeito, o trabalho nas suas mil formas, a partir daquele doméstico, cuida também 

do bem comum. E onde se aprende este estilo de vida laboriosa? Antes de mais aprende-se 

em família. A família educa para o trabalho com o exemplo dos pais: pai e mãe que 

trabalham para o bem da família e da sociedade. 

No Evangelho, a Sagrada Família de Nazaré aparece como uma família de trabalhadores, 

e o próprio Jesus é chamado «filho do carpinteiro» (cf. Mt 13, 55) ou até «o carpinteiro» 

(cf. Mc 6, 3). São Paulo não deixa de advertir os cristãos: «Quem não quiser trabalhar, não 

tem o direito de comer» (2 Ts 3, 10). Esta é uma boa receita para emagrecer, não trabalhas, 

não comes! O apóstolo refere-se explicitamente ao falso espiritualismo de alguns que, de 

facto, vivem às custas dos seus irmãos e irmãs «ocupando-se de futilidades» (2 Ts 3, 11). O 

compromisso do trabalho e a vida do espírito, na concepção cristã, não estão absolutamente 

em contraste entre si. É muito importante entender isto! Oração e trabalho podem e devem 

estar juntos, em harmonia, como ensina são Bento. A falta de trabalho prejudica também o 

espírito, assim como a falta de oração deteriora inclusive a actividade prática. 

Trabalhar — repito, nas suas mil formas — é próprio da pessoa humana. Exprime a sua 

dignidade de ter sido criada à imagem de Deus. Por isso, diz-se que o trabalho é sagrado. E 

portanto a gestão do emprego é uma grande responsabilidade humana e social, que não 

pode ser deixada nas mãos de poucos nem acabar num «mercado» divinizado. Causar uma 

perda de lugares de trabalho significa provocar um grave dano social. Entristeço-me quando 

vejo que há pessoas sem trabalho, que não encontram emprego e não têm a dignidade de 

levar o pão para casa. Alegro-me muito quando vejo que os governantes fazem grandes 

esforços para criar postos de trabalho a fim de que todos o tenham. Ele é sagrado, confere 

dignidade à família. Devemos rezar para que não falte trabalho na família. 

Por conseguinte, também o trabalho, como a festa, faz parte do desígnio de Deus 

Criador. No livro do Génesis, o tema da terra como casa-jardim, confiada aos cuidados e ao 

trabalho do homem (cf. 2, 8.15), é antecipado com um trecho muito comovedor: «Quando o 

Senhor Deus fez a terra e os céus, não havia arbusto algum pelos campos, nem sequer uma 
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planta germinara ainda, porque o Senhor Deus não tinha feito chover sobre a terra e não 

havia homem para a cultivar. Mas da terra elevava-se um vapor que regava toda a 

superfície» (2, 5-6). Não é romantismo, é revelação de Deus; e nós temos a responsabilidade 

de a compreender e assimilar até ao fundo. A Encíclica Laudato si’, que propõe uma 

ecologia integral, contém também esta mensagem: a beleza da terra e a dignidade do 

trabalho existem para estar juntas. Caminham juntas: a terra torna-se bonita quando é 

trabalhada pelo homem. Quando o trabalho se afasta da aliança de Deus com o homem e a 

mulher, quando se separa das suas qualidades espirituais, quando é refém só da lógica do 

lucro e despreza os afectos da vida, o aviltamento da alma contamina tudo: inclusive o ar, a 

água, as ervas, os alimentos... A vida civil corrompe-se e o habitat deteriora-se. E as 

consequências atingem sobretudo os mais pobres e as famílias mais pobres. A moderna 

organização do trabalho às vezes mostra uma perigosa tendência a considerar a família 

como um obstáculo, um peso, uma passividade, para a produtividade do trabalho. Mas 

esquecemo-nos: qual produtividade? E para quem? A chamada «cidade inteligente» sem 

dúvida é rica de serviços e organização; contudo, por exemplo, com frequência é hostil a 

crianças e idosos. 

Às vezes quem projecta está interessado na gestão da força de trabalho individual, para 

montar e utilizar ou descartar de acordo com a conveniência económica. A família é um 

grande teste. Quando a organização do trabalho a mantém refém, ou até lhe impede o 

caminho, então estamos certos de que a sociedade humana começou a agir contra si mesma! 

As famílias cristãs recebem desta conjuntura um grande desafio e uma grande missão. 

Elas apresentam os fundamentos da criação de Deus: a identidade e o vínculo do homem e 

da mulher, a geração dos filhos, o trabalho que torna a terra doméstica e habitável. A perda 

desses fundamentos é um problema muito sério, e já temos demasiadas fendas na casa 

comum! A tarefa não é fácil. Às vezes as associações de famílias podem ter a impressão de 

ser como David diante de Golias... mas sabemos como se concluiu aquele desafio! São 

necessárias fé e astúcia. Deus nos conceda receber com alegria e esperança a sua chamada, 

neste momento difícil da nossa história, a chamada ao trabalho para dar dignidade a nós 

mesmos e à própria família. 
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ORAÇÃO 

Audiência geral 

 26 de agosto de 2015 

 

Amados irmãos e irmãs, bom dia! 

Depois de ter reflectido sobre o modo como a família vive os tempos da festa e do 

trabalho, consideremos agora o tempo da oração. A reclamação mais frequente dos cristãos 

refere-se precisamente ao tempo: «Deveria rezar mais...; gostaria de o fazer, mas com 

frequência falta-me o tempo». Ouvimos isto continuamente. Sem dúvida, o desagrado é 

sincero porque o coração humano procura sempre a oração, até sem o saber; e se não a 

encontra não tem paz. Mas para que se encontrem é preciso cultivar no coração um amor 

«fervoroso» a Deus, um amor afectivo. 

Podemos fazer-nos uma pergunta muito simples. É positivo acreditar em Deus com todo 

o coração, esperar que nos ajude nas dificuldades, sentir-nos na obrigação de o agradecer. 

Tudo certo. Mas amamos um pouco o Senhor? O pensamento de Deus comove-nos, admira-

nos, enternece-nos? 

Pensemos na formalidade do grande mandamento, que fundamenta todos os outros: 

«Amarás ao Senhor, teu Deus, com todo o teu coração, com toda a sua alma e com todas 

as tuas forças» (Dt 6, 5; cf. Mt 22, 37). A fórmula usa a linguagem intensiva do amor, 

derramando-o em Deus. Pois bem, o espírito de oração reside sobretudo aqui. E se reside 

aqui, permanece o tempo todo e nunca acaba. Conseguimos pensar em Deus como a carícia 

que nos mantém em vida, antes da qual nada existe? Uma carícia da qual nada, nem a 

morte, nos pode separar? Ou pensamos nele só como o grande Ser, o Todo-Poderoso que fez 

todas as coisas, o Juiz que controla cada acção? Naturalmente, tudo isto é verdade. Mas só 

quando Deus é o carinho de todos os nossos afectos, o significado destas palavras torna-se 

pleno. Então sentimo-nos felizes, e até um pouco confusos, porque Ele pensa em nós mas 

sobretudo ama-nos! Não é impressionante? Não é impressionante que Deus nos acaricie 

com amor de pai? É muito bonito! Podia simplesmente fazer-se reconhecer como o Ser 

supremo, apresentar os seus mandamentos e esperar os resultados. Mas Deus realizou e 

realiza infinitamente mais do que isto. Acompanha-nos no caminho da vida, protege-nos, 

ama-nos. 

Se o afecto a Deus não acender o fogo, o espírito da oração não aquecerá o tempo. 

Podemos inclusive multiplicar as nossas palavras, «como fazem os pagãos», diz Jesus; ou 

então exibir os nossos ritos, «como fazem os fariseus» (cf. Mt 6, 5.7). Um coração habitado 

pelo afecto a Deus torna oração até um pensamento sem palavras, ou uma invocação diante 

de uma imagem sagrada, ou um beijo lançado a uma igreja. É bonito quando as mães 

ensinam os filhos pequenos a lançar um beijo a Jesus ou a Nossa Senhora. Quanta ternura 

há nisto! Naquele momento o coração das crianças transforma-se em lugar de oração. E é 

um dom do Espírito Santo. Nunca nos esqueçamos de pedir este dom para cada um de nós! 

Porque o Espírito de Deus tem aquele seu modo especial de dizer no nosso coração «Abbá» 
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— «Pai», ensina-nos a dizer «Pai» precisamente como o dizia Jesus, um modo que nunca 

poderemos aprender sozinhos (cf. Gl 4, 6). É em família que se aprende a pedir e apreciar 

este dom do Espírito. Se o aprendermos com a mesma espontaneidade com a qual 

aprendemos a dizer «pai» e «mãe», aprendê-lo-emos para sempre. Quando acontece isto, o 

tempo da inteira vida familiar é envolvido no ventre do amor de Deus e procura 

espontaneamente o tempo da oração. 

O tempo da família, como se sabe, é complicado e movimentado, ocupado e preocupado. 

É sempre pouco, nunca é suficiente, há muitas coisas para fazer. Quem tem uma família 

logo aprende a resolver uma equação que nem os grandes matemáticos sabem solucionar: 

em vinte e quatro horas fazem caber o dobro! Há mães e pais que poderiam ganhar o Nobel 

por esta razão. De 24 horas fazem 48: não sei como fazem mas movimentam-se e fazem-no! 

Há muito trabalho em família! 

O espírito da oração restitui o tempo a Deus, sai da obsessão de uma vida à qual sempre 

falta o tempo, reencontra a paz das coisas necessárias e descobre a alegria de dons 

inesperados. Boas guias para isto são as duas irmãs Marta e Maria, sobre as quais fala o 

Evangelho que ouvimos; elas aprenderam de Deus a harmonia dos ritmos familiares: a 

beleza da festa, a serenidade do trabalho e o espírito da oração (cf. Lc 10, 38-42). A visita de 

Jesus, ao qual amavam, era a sua festa. Contudo, um dia Marta aprendeu que o trabalho da 

hospitalidade, embora importante, não é tudo, mas ouvir o Senhor, como fazia Maria, era 

verdadeiramente essencial, a «melhor parte» do tempo. A oração brota da escuta de Jesus, 

da leitura do Evangelho. Não vos esqueçais, todos os dias de ler um trecho do Evangelho. A 

oração brota da intimidade com a Palavra de Deus. Existe esta confidência na nossa família? 

Temos o Evangelho em casa? Abrimo-lo às vezes para o ler juntos? Meditamo-lo, recitando 

o terço? O Evangelho lido e meditado em família é como um pão saboroso que nutre o 

coração de todos. E de manhã e à noite, e quando sentamos à mesa, aprendamos a fazer 

uma oração juntos, com muita simplicidade: é Jesus que vem entre nós, como ia visitar a 

família de Marta, Maria e Lázaro. Algo que me está muito a peito e vi nas cidades: há 

crianças que não aprenderam a fazer o sinal da cruz! Mas tu mãe, pai, ensina a criança a 

rezar, a fazer o sinal da cruz: esta é uma linda tarefa das mães e dos pais! 

Na oração da família, nos seus momentos fortes e nas passagens difíceis, confiemo-nos 

uns aos outros, para que cada um de nós, em família, seja protegido pelo amor de Deus. 
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COMUNICAR A FÉ 

Audiência geral 

 2 de Setembro de 2015 

 

Queridos irmãos e irmãs, bom dia! 

Neste último trecho do nosso caminho de catequese sobre a família, abramos o olhar 

sobre o modo como ela vive a responsabilidade de comunicar a fé, de transmitir a fé, quer 

no seu seio quer fora. 

Num primeiro momento, pode vir-nos à mente algumas expressões evangélicas que 

parecem contrapor os laços da família com o seguimento de Jesus. Por exemplo, aquelas 

palavras fortes que todos conhecemos e ouvimos: «Quem ama seu pai ou sua mãe mais que 

a mim, não é digno de mim. Quem ama seu filho mais que a mim, não é digno de mim; 

quem não toma a sua cruz e não me segue, não é digno de mim» (Mt 10, 37-38) 

Naturalmente, com isso Jesus não quer cancelar o quarto mandamento, que é o primeiro 

grande mandamento para as pessoas. Os primeiros três estão em relação com Deus, este em 

relação com as pessoas. E nem podemos pensar que o Senhor, depois de ter realizado o seu 

milagre pelos esposos de Caná, depois de ter consagrado o vínculo conjugal entre o homem 

e a mulher, depois de ter restituído filhos e filhas à vida familiar, nos peça para ser 

insensíveis a estes vínculos! Esta não é a explicação. Ao contrário, quando Jesus afirma a 

primazia da fé em Deus, não encontra um termo de comparação mais significativo dos 

afectos familiares. E, aliás, estes mesmos laços familiares, dentro da experiência da fé e do 

amor de Deus, são transformados, são «repletos» de um sentido maior e tornam-se capazes 

de ir além de si mesmos, para criar uma paternidade e uma maternidade mais amplas, e 

para acolher como irmãos e irmãs também aqueles que estão nas margens de cada vínculo. 

Um dia, a quem lhe disse que fora a sua mãe e os seus irmãos andavam à sua procura, Jesus 

respondeu, indicando os seus discípulos: «Eis aqui minha mãe e meus irmãos! Aquele que 

faz a vontade de Deus, esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe» (Mc 3, 34-35) 

A sabedoria dos afectos que não se compram e não se vendem é o melhor talento do 

génio familiar. Precisamente em família aprendemos a crescer naquela atmosfera de 

sabedoria dos afectos. A sua «gramática» aprende-se ali, caso contrário é muito difícil 

aprendê-la. E é exactamente esta a linguagem através da qual Deus se faz compreender por 

todos. 

O convite a pôr os vínculos familiares no âmbito da obediência da fé e da aliança com o 

Senhor não os mortifica; pelo contrário, protege-os, liberta-os do egoísmo, preserva-os da 

degradação, põe-nos em salvo para a vida que não morre. A circulação de um estilo familiar 

nas relações humanas é uma bênção para os povos: traz de novo a esperança sobre a terra. 

Quando os afectos familiares se deixam converter ao testemunho do Evangelho, tornam-se 

capazes de coisas impensáveis, que fazem tocar com mão as obras de Deus, aquelas obras 

que Deus realiza na história, como as que Jesus realizou em prol dos homens, das mulheres, 

das crianças que encontrou. Um só sorriso roubado milagrosamente ao desespero de uma 
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criança abandonada, que recomeça a viver, explica-nos o agir de Deus no mundo mais de 

mil tratados de teologia. Um só homem e uma só mulher, capazes de arriscar e de se 

sacrificar por um filho de outros, e não só pelo próprio, explicam-nos coisas do amor que 

muitos cientistas já não compreendem. E onde há estes afectos familiares, nascem estes 

gestos do coração que são mais eloquentes do que as palavras. O gesto do amor... Isto faz-

nos reflectir. 

A família que responde à chamada de Jesus devolve a guia do mundo à aliança do 

homem e da mulher com Deus. Pensai no desenvolvimento deste testemunho, hoje. 

Imaginemos que o timão da história (da sociedade, da economia, da política) seja entregue 

— finalmente! — à aliança do homem e da mulher, para que o governe com o olhar dirigido 

para a geração vindoura. Os temas da terra e da casa, da economia e do trabalho, tocariam 

uma música muito diferente! 

Se voltarmos a dar protagonismo — a partir da Igreja — à família que ouve a palavra de 

Deus e a põe em prática, tornar-nos-emos como o vinho bom das bodas de Caná, fermentar-

nos-emos como a levedura de Deus! 

Com efeito, a aliança da família com Deus está hoje chamada a contrastar a 

desertificação comunitária da cidade moderna. Mas as nossas cidades estão desertificadas 

por falta de amor, por falta de sorriso. Muitos divertimentos, numerosas coisas com as quais 

perder tempo, rir, mas falta o amor. O sorriso de uma família é capaz de vencer esta 

desertificação das nossas cidades. E esta é a vitória do amor da família. Nenhuma 

engenharia económica e política é capaz de substituir esta relação das famílias. O projecto 

de Babel edifica arranha-céus sem vida. O Espírito de Deus, ao contrário, faz florescer os 

desertos (cf. Is 32, 15). Devemos sair das torres e das câmaras blindadas das elites, para 

frequentar de novo as casas e os espaços abertos das multidões, abertos ao amor da família. 

A comunhão dos carismas — os doados ao Sacramento do matrimónio e os concedidos à 

consagração pelo Reino de Deus — está destinada a transformar a Igreja num lugar 

totalmente familiar para o encontro com Deus. Vamos em frente por esta estrada, não 

percamos a esperança. Onde há uma família com amor, aquela família é capaz de aquecer o 

coração de toda uma cidade com o seu testemunho de amor. 

Rezai por mim, rezemos uns pelos outros, para que nos tornemos capazes de reconhecer 

e de apoiar as visitas de Deus. O Espírito levará uma boa agitação nas família cristãs, e a 

cidade do homem sairá da depressão! 
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FAMÍLIA E COMUNIDADE CRISTÃ 

Audiência geral 

 9 de Setembro de 2015 

 

Prezados irmãos e irmãs, bom dia! 

Hoje gostaria de chamar a nossa atenção para o vínculo entre a família e a comunidade 

cristã. É um vínculo, por assim dizer, «natural» porque a Igreja é uma família espiritual e a 

família é uma pequena Igreja (cf. Lumen gentium, 9). 

A comunidade cristã é a casa daqueles que acreditam em Jesus como a fonte da 

fraternidade entre todos os homens. A Igreja caminha no meio dos povos, na história dos 

homens e das mulheres, dos pais e das mães, dos filhos e das filhas: esta é a história que 

conta para o Senhor. Os grandes acontecimentos dos poderes mundanos escrevem-se nos 

livros de história, e ali permanecem. Mas a história dos afectos humanos inscreve-se 

directamente no Coração de Deus; e é a história que permanece para sempre. Este é o lugar 

da vida e da fé. A família é o lugar da nossa iniciação — insubstituível, indelével — nesta 

história. Nesta história de vida plena, que acabará na contemplação de Deus por toda a 

eternidade no Céu, mas começa na família! Por isso a família é tão importante. 

O Filho de Deus aprendeu a história humana nesta via, e percorreu-a até ao fim 

(cf. Hb 2, 18; 5, 8). É bom voltar a contemplar Jesus e os sinais deste vínculo! Ele nasceu 

numa família e ali «aprendeu o mundo»: uma oficina, quatro casas, uma aldeia 

insignificante. No entanto, vivendo por trinta anos esta experiência, Jesus assimilou a 

condição humana, acolhendo-a na sua comunhão com o Pai e na sua própria missão 

apostólica. Depois, quando deixou Nazaré e começou a vida pública, Jesus formou ao seu 

redor uma comunidade, uma «assembleia», uma com-vocação de pessoas. Eis o significado 

da palavra «igreja». 

Nos Evangelhos, a assembleia de Jesus tem a forma de uma família, e de uma família 

hospitaleira, não de uma seita exclusiva, fechada: nela encontramos Pedro e João, mas 

também o faminto e o sedento, o estrangeiro e o perseguido, a pecadora e o publicano, os 

fariseus e as multidões. E Jesus não cessa de acolher e falar com todos, até com quantos já 

não esperam encontrar Deus na sua vida. É uma lição forte para a Igreja! Os próprios 

discípulos são eleitos para cuidar desta assembleia, desta família dos hóspedes de Deus. 

Para que seja viva no hoje desta realidade da assembleia de Jesus, é indispensável 

reavivar a aliança entre a família e a comunidade cristã. Poderíamos dizer que a família e a 

paróquia são os dois lugares onde se realiza aquela comunhão de amor que encontra a sua 

derradeira fonte no próprio Deus. Uma Igreja verdadeiramente segundo o Evangelho não 

pode deixar de ter a forma de uma casa hospitaleira, sempre de portas abertas. As igrejas, 

as paróquias e as instituições, com as portas fechadas, não devem chamar-se igrejas, mas 

museus! 

E hoje esta é uma aliança crucial. «Contra os “centros de poder” ideológicos, financeiros 

e políticos, voltemos a pôr as nossas esperanças nestes centros do amor evangelizador, ricos 
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de calor humano, assentes na solidariedade, na participação» (Pont. Cons. para a 

Família, Gli insegnamenti di J.M. Bergoglio — Papa Francesco sulla famiglia e sulla vita 

1999-2014, LEV 2014, 189), e também no perdão entre nós. 

Hoje é indispensável e urgente fortalecer o vínculo entre família e comunidade cristã. 

Sem dúvida, é necessária uma fé generosa para ter a inteligência e a coragem de renovar 

esta aliança. Às vezes, as famílias hesitam, dizendo que não estão à altura: «Padre, somos 

uma família pobre e até um pouco arruinada», «Não estamos à altura», «Já temos tantos 

problemas em casa», «Não temos força». Isto é verdade. Mas ninguém é digno, ninguém 

está à altura, ninguém tem força! Sem a graça de Deus, nada poderíamos fazer. Tudo nos é 

dado gratuitamente! E o Senhor nunca chega a uma nova família sem fazer algum milagre. 

Recordemos aquilo que Ele fez nas bodas de Caná! Sim, quando nos pomos nas suas mãos, o 

Senhor leva-nos a fazer milagres — aqueles milagres de todos os dias! — quando o Senhor 

está ali naquela família. 

Naturalmente, também a comunidade cristã deve fazer a sua parte. Por exemplo, 

procurar superar atitudes demasiado directivas e funcionais, favorecendo o diálogo 

interpessoal, o conhecimento e a estima recíproca. As famílias tomem a iniciativa e sintam a 

responsabilidade de oferecer os seus dons preciosos em prol da comunidade. Todos nós 

devemos estar conscientes de que a fé cristã se vive no campo aberto da vida partilhada com 

todos; a família e a paróquia devem realizar o milagre de uma vida mais comunitária para a 

sociedade inteira. 

Em Caná estava presente a Mãe de Jesus, a «Mãe do bom conselho». Ouçamos as suas 

palavras: «Fazei o que Ele vos disser» (cf. Jo 2, 5). Amadas famílias, estimadas 

comunidades paroquiais, deixemo-nos inspirar por esta Mãe, façamos tudo o que Jesus nos 

disser e encontrar-nos-emos diante do milagre, do milagre de cada dia. Obrigado! 
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CONCLUSÃO 

Audiência geral 

 16 de Setembro de 2015 

 

Caros irmãos e irmãs, bom dia! 

Esta é a nossa reflexão conclusiva sobre o tema do matrimónio e da família. Estamos na 

vigília de eventos bons e exigentes, que estão directamente ligados a este grande tema: o 

encontro mundial das famílias em Filadélfia e o Sínodo dos Bispos aqui em Roma. Ambos 

têm uma importância mundial, que corresponde à dimensão universal do cristianismo, mas 

também ao alcance universal desta comunidade humana fundamental e insubstituível, que 

é a família. 

Esta passagem de civilização está marcada pelos efeitos a longo prazo de uma sociedade 

administrada pela tecnocracia económica. A subordinação da ética à lógica do lucro dispõe 

de meios consideráveis e de um enorme apoio mediático. Neste cenário, uma nova aliança 

do homem e da mulher torna-se não apenas necessária, mas estratégica para a 

emancipação dos povos da colonização do dinheiro. Esta aliança deve voltar a orientar a 

política, a economia e a convivência civil! Ela decide a habitabilidade da terra, a transmissão 

do sentimento da vida, os vínculos da memória e da esperança. 

Desta aliança, a comunidade conjugal-familiar do homem e da mulher é a gramática 

generativa, o «nó de ouro», poderíamos dizer. A fé obtém-na da sabedoria da criação de 

Deus, que confiou à família não o cuidado de uma intimidade com o fim em si mesma, mas 

o emocionante desígnio de tornar o mundo «doméstico». A família está no início, na base 

desta cultura mundial que nos salva; ela salva-nos de muitos ataques, destruições e 

colonizações, como a do dinheiro ou das ideologias que ameaçam em grande medida o 

mundo. A família é a base para se defender! 

Da Palavra bíblica da criação tiramos a nossa inspiração essencial, nas breves 

meditações de quarta-feira sobre a família. Desta Palavra podemos e devemos haurir 

novamente, com amplitude e profundidade. É um grande trabalho que nos espera, mas 

também muito entusiasmante. A criação de Deus não é uma simples premissa filosófica: é o 

horizonte universal da vida e da fé! Não existe um desígnio divino diferente da criação e da 

sua salvação. Foi para a salvação da criatura — de cada criatura — que Deus se fez homem: 

«Para nós, homens, e para a nossa salvação», como reza o Credo. E Jesus ressuscitado é «o 

primogénito de toda a criação» (Cl 1, 15). 

O mundo criado foi confiado ao homem e à mulher: o que acontece entre eles marca 

tudo. A rejeição da bênção de Deus chega fatalmente a um delírio de omnipotência que 

arruína tudo. A isto chamamos «pecado original». E todos vimos ao mundo na herança 

desta doença. 

Não obstante isto, não somos malditos, nem estamos abandonados a nós mesmos. A este 

propósito, a antiga narração do primeiro amor de Deus pelo homem e pela mulher já 

continha páginas escritas com o fogo! «Porei ódio entre ti e a mulher, entre a tua 
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descendência e a dela» (Gn 3, 15a). Sãs as palavras que Deus dirige à serpente enganadora, 

encantadora. Mediante estas palavras, Deus marca a mulher com uma barreira protectora 

contra o mal, à qual ela pode recorrer — se quiser — em cada geração. Quer dizer que a 

mulher traz consigo uma bênção secreta e especial, para a defesa da sua criatura do 

Maligno! Assim como a Mulher do Apocalipse, que se apressa a esconder do Dragão o 

próprio filho. E Deus protege-a (cf. Ap 12, 6). 

Pensai na profundidade que aqui se abre! Existem muitos lugares-comuns, às vezes até 

ofensivos, sobre a mulher tentadora que inspira o mal. Mas há espaço para uma teologia da 

mulher, à altura desta bênção de Deus, para ela e para a geração! 

Contudo, a misericordiosa tutela de Deus em relação ao homem e à mulher nunca falta 

a ambos. Não nos esqueçamos disto! A linguagem simbólica da Bíblia diz-nos que antes de 

os afastar do jardim do Éden, Deus fez vestes de pele para o homem e para a mulher, e 

cobriu-os (cf. Gn 3, 21). Este gesto de ternura significa que até nas dolorosas consequências 

do nosso pecado Deus não quer que permaneçamos nus e abandonados ao nosso destino de 

pecadores. Esta ternura divina, este esmero por nós, vemo-lo encarnado em Jesus de 

Nazaré, Filho de Deus «nascido de mulher» (Gl 4, 4). E são Paulo diz ainda: «Quando ainda 

éramos pecadores, Cristo morreu por nós» (Rm 5, 8). Cristo, nascido de mulher, de uma 

mulher! É a carícia de Deus sobre as nossas feridas, erros e pecados. Mas Deus ama-nos tal 

como somos e quer fazer-nos progredir neste projecto; a mulher é mais forte e leva em 

frente este projecto. 

A promessa que Deus faz ao homem e à mulher, na origem da história, inclui todos os 

seres humanos, até ao fim da história. Se tivermos fé suficiente, as famílias dos povos da 

terra reconhecer-se-ão nesta bênção. Contudo, quem se deixar comover por esta visão, 

independentemente do povo, nação ou religião de pertença, que se ponha a caminho 

connosco. Será nosso irmão e irmã, sem fazer proselitismo. Caminhemos juntos com esta 

bênção e com esta finalidade de Deus, de nos tornarmos todos irmãos na vida, num mundo 

que caminha em frente e que nasce precisamente da família, da união entre o homem e a 

mulher. Deus vos abençoe, famílias de todos os cantos da terra! Deus abençoe todos vós! 
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